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 à Adageftade Qatbolica qVeostem, 
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Effa, graue , &- cu/lo/a; obra bem digna de 
a&otao real, &■ funeral. OJermaÕ (fepare- 
ceo bem) também he de v. m.poisfe^a ejeolha 
delle, &• a ventura femprefera minha ,pois a 
honra que a Caibo fica %eal Mageslade nefia 
Vniuerjidade mefe%, pofiui em tempo de %e* 
formador taÕ reformado,^ Reytor tao bran* 
do,graue y O- inteiro, cuja iílujlrifsima pejfoa 
&» ejlado o Senhorprojpere. 

D* Fr. António daRefurreiçaó. 
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Foi f. 
(^ontrimt Príncipes Tyriorum,& omnes du- 

ees Thyhftijm, & ante tempusfinis viu 
jua tejhmoniumperbibmt in cõfpeBu *Do- 
mini; non accufamt illum homo,&poft hoc 
dormiuit. Ecclef. +£• 

AVE    MARIA. U 
lhana naô he de Rey , porque hum 

* Rey dtpois de morto naô he Reyjmas 
he de hum Propheta Tanto , quego 
uernou jufta,& religiofamente,que he 
o que ao Rey depois de morto mais 

importa,o gcue.no judo, &a vidainculpauel que 
viueo. Trcs louuores entre outros, diz o Ecclefiafti- 
co de Samuel, do qual fe fala à letra neftc lugar: o 
primeiro vencer os Philifteus, & quebrar as forças 
aos inimigos de Deos. O fegundo antes do nm de 
fua vida prouar bem diante dclle, ou como Lyrano 
declarou, juft.ficar fua confeiencia diante dei Rey 
Saul. O terceiro fer bem quido do pouo, & nao di- 
zer mal dclle ninguém, & lobre iíto morrer ou dor- 
mir , que he a phrafe com que a Sagrada Efcntura 
fala na morte dos que morrem bem. 

Ser a preícnte occafiaõgrandc,vcfc cero em duas 
coufas j no fogeito, & nolugar. O logcKQ entre os 
■ Ã numa- 

Ecclef 
4*. 

Lyran. 
ibt. 



Sermão das Exéquias 

humanos he o mayor , fegundo quaó grande he o 
Monarcha , mas he íogeito diF6culcofo, por fer o 
Monarcha morto , porque a fer pregação de hum 
Rqyviuofaóas matérias mais largas por fer mui 
ampla a íifongeria,a qual naó corre ncfte dia^porque 
os mortos naõfeliíbngeaó; porem encobremfelhes 
faltas, & defcobremíeíhes honrras, quanto mais ne- 
fte fogeito,no qual ha pouco, que cncobrir,pela vir- 
tude fer conhecida; o lugar he dos mais nobres defte 
Reyno, & dos grandes da Chriftandade ; o coníeíío 
da Vniuerfidade de Coimbra taó celebre, & illuíbe 
em tudo, em nobrefa, em letras, & em engenhos,ém 
cofiumes, & em rendas. A obrigação, que daq^ 
fulta he grande; naó fendo com tudo o tempo largo 
para fogeito occupado cmeíludos taó differemes; 
porém a hum mandado juítoíeguiafehúa obediên- 
cia prompta. 

. A applicaçaó do Thema fe vè na propofta delle, 
porque a bondade peflbal, & procedimento de vir- 
tude da Mageítade Catholica,que Deos tem,obriga 
a fcus vaflallos naó termos delle nenhúa queixa , Sc 
por tanto lhe eftá bem a palaura, TS(onáccujauttillum 

\bomoy porque nunca ninguém diíTe mal quanto da 
ipeíToa dei Rey; os efcrupulos que o tomarão na ho- 
ra de fua morte, como íè juítificou em leu teftamen- 
to, & cédula, & fe offereceo a fazer quanto lhe foíTe 
ordenado por bem de fua faluaçaó, declarafe nas 

outras 



àeiKeyThelippe 11. 
outras palautas, Tefttmoniumperbibuitm confpeftu Do- 
mini. Ser noflbSenhor feruido, que Pua Mageftade 
concluiííe a peregrinação defta vida na força de fua 
idade, cambem fe declara no Thema na outra pa- 
lauraque diz; Ante tempusfinis viu/w, porque pare- 
ce que morreo cl Rey antes de tempo. As obras que 
fez heroycas cm vinte ôc três annosvque rey nou,per- 
tencentes ao zelo da Fè , paz & quietação de feus ef- 
tados. A refoluçaó fempre louuauel da expulfao 
dos Mourifeos-, a tomada de Larache, Sc Mamora; a 
felicidade das victorias,que noflb Senhor lhe deu, as 
defpezas largas de feus tiiouros nas guerras de Ale- 
manha , & Flandres, tudo & o mais eftá bem claro 
na outra palaura do Thema, Contrimtfrincipes 1>w- 
rum^ommsducesVbyliftim. De tudo ifto diremos, 
da morte, do fenti mento, da bondade da peíToa, da 
felicidade da gueira, & concluiremos com a paz. 

Duas pois laó as couias principaes, que a todos 
os olhos prefentes naquelle graue, &funefto rumu* 
lofereprelentaó; a morte, &. aMageftade,ou húa 
mageftade morta. O primeiro he obje&o comum, 
tranfe certo , &indifpenlauelaos nafeidos , fobreo 
qual naó ha, nem pode auer priuilegio algum Real. 
fcfte ponto hede pouca detença, principal mente en- 
tre gente douta , porque ainda que íe]a nefte dia fa- 
lar muito da morte, fempre enfaftia; com tudo naó 
íèrá juftop»uT«ir peU memoiia do tumulo,lem nos 

"      A"!" dartno: 
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darmos hum defengano. "No Leuitico cap. i. man- 
daua Deos, que na oíferca que fe lhe fizefíe de aK 
gua Aue lha orferecefTem muito limpa , & lhe tiraf- 
fem primeiro as penas,* as lançaíTem^^//^ vhi 
cmm effttndiJolent,cm hu m vafo junto do altar onde 
felançauão as cinzas. Bem vio Ruperto Abbade ex~ 
plicando efle lugar, que pedia a rezaó o primei- 
ro, conuem a faber, que a Aue do facrificiofoíTc of- 
terecidaiem penas, & muito limpa, mas reparou 
no legundo , conuem a faber na rezaó , porque as 
penas U auiaÓ de lançar no vafo onde eítauáo as 
cinzas, fcrefponde com hua moralidade, dizen- 
do, que penas com cinzas, nenhúa coufa diz mi^ 
Inor, porque a Aue que o homem ofFerecia AVni- 
ncaua o mefmo homem que fazia o facrificio, & 
as penas feruem na Aue de voar, ôc de fe leuan. 
tar por eíTcsares , & faó fignificadoras das vaida- 
des com que os homes fe pretendem leuantar mais 
daquillo que merecem • pois por iflb, diz o douto 
Padre, Deos mandou, que as penas da Aue fe lan- 
çafíem no vafo das cinzas , porque quiz lem- 
brar ao homem que ofFerecia a rola, ou a pom- 
ba , que fe quebraííe bem das azas, & não quizcíTe 
voar muito, pois todas as pretençoes> & vaidades 
vem a parar no lugar das cinzas, quero dizer em 
hua fepulcura , qucaquelle tumulo nos reprefen- 
ta^ Afellis namgue pennath auicula in altum tollitur, plu- 

mas 



del%eyThelippe II.  l 
mas ergoproijcietin cineres, ide/i, pr^editl as memorti, Vcl 
ingentjfuifdCkltiUes inje contemnet^ajellas conjúnoetjdejt'^ 
Virttttem in infirmitate deprimet^c. 

E pois a fepultura he real, obra por certo acerta- 
ch,& digna de taõ grande Monarcha,fubaroos hum 
pouco mais de pomo > & defenganemos a hum Rcy 
com hum deíenga no nobre. E pois o Rey heDeos 
da terra, tiremoflheo deíengano de hum titulo de 
Deos: o titulo eftá em líaias no cap.41 .Ego Dominas 
brimttí) <? noutjstmns cgofuw. Eu fou Senhor diz Deos 
o primeiro, & o derradeiro: quer dizer o titulo á le- 
tra, fou o primeiro que mandou, & fou o derradei' 
roque ha de mandar. Ifto íi^nifica ali nouifsimus. 
^osí altos %ex. Rey depois de todos; da qual letra Te 
fegue bem, que todos os mais Monarchas do mun- 
do , os quaes laó, &c nafeeraó Reys , naó fe podem 
chamar'Reys primeiros.ou derradeiros; bem fepo- 
deriaó chamar primeiros, & terceiros de Elpanha, 
& fegundosde Portugal: mas primeiros abfoíuta- 
mente, & derradeiros, naó. Razaô, porque os Prin 
cipes da terra naó faó Reys de todo tempo, fenaó ío 
defte mcyo tempo entre o principio,& o fimjporque 
naó foraófenheres do feu principio, nem também 
o faó de feu fim • quando Deos quiz começarão , & 
quando Deos quiz acabarão, & algús, Ante tempus fi- 
lai Yntjme, como diz o noíío Thema , mais moços 
do que cuidarão. Trimus, <j? nouifsimus ^ex, naó he ti. 

ifii.41. 

A?~ tu lo 
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D. A Hg 
Ub.j.de 
Ciuit. c. 
28. 

tulodc homem , he lo titulo de Deos : ja logo por 
efte titulo le proua bem o defengano , & cjue bem 
poderá hú Rey ter os quatro nouiísimos como nòs. 
Morte, luyzo, Parayib, (naó falo hoje no Inferno, 
porque nem nomealo cabe nefte dia.) Bem poderá 
ter nouifsimos o Rey da terra, mas ler Rey nouifsi-] 
mo naò. 

Confirmo eíle penfamenco com húa expofiçaó 
moral do Pfalmo 67. fegundoS. Agoftinho: Véus 
nofter Demlaluosfaciencli, irVomini Vomini exitns mor- 
tis. Fala de Chriítonoflb Senhor , a quem celebra 
Dauid com muitos titulos,chamandoihe Deos nof- 
fo,Saluadorfcnhor,& duas vezes fenhor. Vominiào» 
mim, & vltimamente diz delle, que teue a laida pela 
morte, porque afsi entende o grande Padre aquella 
palaura,ex/fwj mortts.ôc combina o fim do verlo com 
os ticulos do principio,principalmentc com o fegun- 
do, Véus nofier. Véus faluosfaciendi, porque na verda- 
de eira combinação foy muy própria, õc naó a po- 
dia auer pêra nos milhor, que ler Chrifto Saluador, 
& mais morrer, &fahiríè da obrigação de feu offi- 
cio morrendo pelos que laluou. A qual vem a fer 
boa doutrina pêra os Príncipes, & fenhores que go- 
uernaó, porque mandar, & morrer dcuem de andar! 
juntos, fer Rey, &faluar ■> gouernar, & trabalhar, 
Quia emm Véus erat faluoifactendi, non potuit altos exitus' 
bubereijuam ?nortis, concilie o douto Padre. Da quaK 

explica- j 
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explicação junca a húa verdade Theologa íe podem 
bem colligir dous modos dedeíengano pêra a mef* 
ma vida de Chrifto; hum que lhe deu o leu officio, 
outro que lhe deu a lua natureza , o officio o defen- 
ganou, porque ja que tomou fobre íi o cargo de Sal- 
uador, neceírariamenteouue de morrer pêra o auer 
de fazer bem feito : & deite defengano primeiro fe 
colhe outro pêra os miniftros de juftiça, que té car- 
gos, & officios públicos, & he, que fe quizerem ti- 
rar vida dos officios, não imitáoa Chrifto.que mor- 
reo nellej & fe fe quizerem faluar feguramente, naó 
|hao de querer tirar ávida delles. O legundo que de- 
íènganou a Chrifto, foy a fua mefma natureza, por- 
que foppofto que íeu amor lha deu mortal,feguiaíe 
auer de ter o tranfe comum de todos,por mais Deos, 
& fenhorque foífe j.& por tanto Dauid concluio o 
verfo combinando á faida da morte com os titulos 
dolenhorio. EtDomini domini exitus mortts: do qual 
ponto fe colhe táobem odelenganode hum Rcy,di. 
zendo que os fceptros em natureza fraca combinaó 
bemcomasdiuifasdaqucllaeflà , & as mortes íàõ 
muy bem liadas com as coroas,& as infignias de do- 
mínio, & Principados faó bé juntas com os oíTos, & 
as cinzas,& com os mais defpojos da morte. 

Concluo vltimamente o defengano com húa an- 
tiguidade, a qual traz Cláudio Paradino dehúace. 
jimonia que lèvíàua na coroação dos Emperadores 

Ex CUu 
d/o Para 
dino. 

antiguos. 
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aocjguos;era que afsi como lhes traziaó o lceptro,& 
a coroa Imperial por infignias da pofíe do feu Impe* 
rio, afsi no meio do triumphodiz, que apparecia hú 
roeítre de obras com três ou quatro pedras polidas 
& de preço, como digamos jalpes, & alabaftros, &. 
ofFerccendolha-". em hum prato leuantaua a voz, & 
dezia. Elige abbisfaxls,ex quo /iugufttfstme Cdfnr , ip/i 
tibi tumulam mefabrtcarevelis, Auguftifsimo Emperaj 
dor, vede quaes pedras deltas íaó mais de vofto gol 
fto, porque temos húa obra que fazer. Obra em dii 
de coroação? deue Ter algum quadro de Paços ricoj 
pêra morar, algúa famofa galaria, algúa cafa de pral 
zcr, ou quinta de recreação, não, diz, outra obra há 
de mais importância, a faber, húa íèpulcura, ou caj 
pella,na qual vos haó de enterrar. Ponto he efte,qufl 
confirma bem os defenganos,ajuntar coroas,& ícep-* 
tfos da coroação cos jalpes, Sc pedras da lepulcuraj 
& moftra, que os títulos do noflò Monarcha taó ef-3 
tendidos no Império do Poente, & Oi iente,& todos 
os feus fuecefios heróicos fignificados na primeira 
palauradonoíToThema, ÇontriuttVnnctpesSz pode 
muy bem fechar com aclaufula, &fim delle. Etpofl 
hc dormtuk. Por fim que morreo el Rey Phelippe è 
fegundo de Portugal, & terceiro das Efpanhas: naó 
figo mais eíle pení amento, porque não he o princi- 
pal do fermáo, fenão lo húa amoeftação. 

E defta primeira amoeftação, fe íégue logo o íení 

ti mento 
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5 
cimento , cjuc a real pelToa Fe deue, porque elte fun- 
damento tomo hoje por aliuio da trifteza, prouar as 
rezoés que ha pêra o fentir, pelas rezoés que ha pêra 
o louuar, porque quanto hú bem tem mais de bem, 
tanto mais fe fente delle a falta. Quíz o Propheta 
Hyeremias encarecer o fentimento que auia de auer 
na Igreja fanta da morte dos Innocentcs, repreíèn- 
tou o neftas palauras. (%adelpioram filios fitos , dizen- 
do que Rachel depois de morta os auia de chorar, & 
acrefeentou que as lagrimas auião de fer fem admit» 
tirconfolacáo. Et noluit confolari. E dandoacaufa 
dellas,não diflè, porque morrerão, fenâo porque lhe 
faltarão, quia nonfunt. Nefta demonftraçáo,que faze- 
mos da morte do noflb Rey,não lhes peço fentimen- 
to, quanto por rezão da morte, porque a morte de 
hum bom tem muito pouco que fentir; o fentimen- 
to que peço he da falta, porque nosfalca hum bom 
Rcy- O fegundo filho que Eua teue pozlhe por nome 
Abel: ha algúa variedade entre os Doutores na in- 
terpretação do nome, duas faó as principaes. A pri 
meira, que Abel quer dizcr,V.t«/Mj,afegundaque 
Abel quer dizer, luftus; a primeira he de Philo, a lc 
gunda de Eulebio, & Theodoreto, & eu de ambas 
me aproueito. Na primeira digo que a mãy no no- 
me que lhe poz de Abel, pronofticou auerlhe de 
durar o filho pouco , & por tanto lhe poz o nome 

B Vanitas, 

Hierem 
ih 

Genef.A, 
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vamtas, o qual fignifica coufa que deprefTa paíTa.Saõ 
as palauras de Philo, Trtnuntiauk ÚUederem mortem 
na fegunda incerpretaçaó digo, que declarou a mef- 
roa may as lagrimas que a morte de Abel auiaÓ de 
euftarno mundo   & portanto lhe chamou luclus, 
porque foy Abel hum homem muy bem quifto, ôc 
hum defunto muito chorado, pelo qual fcpuferaò 
os primeiros dòs no mundo, chamo dòs aos fenti- 
mentos, porque eftes faó os dòs verdadeiros: & no- 
tem húa particularidade, aqualhe que de três pef- 
loas, as quaes na morte de Abel ficarão viuas, todas 
três chorarão a Abel, as duas o chorarão por amor, 
& hua por penitencia; por amor o chorarão feus 
Pays, Ingentem lutlum attulit parentibiu, ôc por peni- 
tencia quem o chorou? digo que o chorou feu mef- 
mo jrmaõ, ôc que o mefmo homicida que o matou, 
efle mefmo o chorou , ôc prouo o do Texto fanto, 
porque entre os caftigos que Deos lhe deu, foy que 
andafle fempre gemendo, ôc dando ais fobre a terra, 
Erts gemens, & tremem fuper terram; pois .porque gé- 
meo o maluado? naó foi em pena da Jmefma morte? 
pois feguefe logo muito bem, que foraõ os feus ais 
em penitencia, ôc que andou o enuejofo irmaótoda 
a vida chorando ao bom em que lhe pez : mas que 
bom exemplo daqui fe tira, pêra os nojos prefentes, 
ôc de quam longe tem leu principio a variedade de 
enojados,queha na morte dos grandes, digo que da 

 primeira 
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pnnicira morte que ouue no mundo tiueraó os no- 
jos ofeu principio, &taóbem a diuerfidade dellcs, 
por onde nas mortes dos Monarchas ha nojos de 
muitas maneiras, porque hús fe enojaõ por amor, & 
outros por obrigação, 6c outros por interefle, hus 
pelo bem que lhe quizeraó, & outros pelo que per- 
derão, & afsi fica fendo em hús o enojo amor,& cm 
outros penitencia : & porem de todos eftes nojos fe 
pode perguntar, quaes nos cabem na morte deite 
Monarcha? E fe podia refponder, que os nojos de 
penitencia: porque fe a penitencia fopocrn culpa, 
exemplos temos na Efcritura, em que por peccados 
de valTallos quiz Deos que ouueííe perdas de Prín- 
cipes; Com tudo naó pondo a culpa defta perda, a 
vaflallostaô honrados, digo, que os nojos que lhe 
deuemos faó de amor, & obrigaçaó^omo podemos 
ir vendo accomodando a noflb Rey as interpreta 
çoes do nome Abel, «5c depois as prendas da pefloa. 
Sentio Eu a a Abel pelo nome Vamías,porc\uc lhe du- 
rou aqucllc bem pouco. Também Efpanha pôde 
chorar a el Rey por efta via, porque cahio efte Prin 
cipe como em frol, ao menos naó era fruito de an- 
nos maduro, &. bem pudera ter a luz da vida mais 
trinta, pêra comprir bem a idade do graòPhelippe 
feu pay. Ainda que ncfte particular achey hum dito 
bom de Séneca, o qual parece que fauorece nos ho 
mes velhos aquelle neural delejo que tem de ferem 

ii i i. an 
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mancebos. Qmctinquc ad extremnm jaú fui venit femx 
moritar, non emm referi qu^Jit Atai >fed t>u<e fit meta, 
quer dizer o Philofofo , que a velhice fe naó ha de 
computar pelos annos r fenaó pelo termo que Deos 
deu a cada hum , de forte que quem chegou ao ter 
mo hevelho,aindaque morra mancebo; & qué naó 
chegou ainda a eile he mancebo,ainda que o acom- 
panhem as brancas; donde nafee q os velhos curio- 
foSjOs q gaítaó ainda as Tuas hora&em fe afFeitar, & 
cõpor,podcm efeufar de pintar as brancas, porq em 
quanto faô de condição verde, de faá difpofiçaó, & 
duradouros,faó mancebos,ainda q naó na idade.aísi 
como os mancebos doentcs,& achacofos faó velhos, 
porque tem em mais breues annos o lai termo.don- 
de fe fegue,ã el Rey noflòfenhor, por caufa de feus 
achaques velho morreo pofto que naó nos annos. 

Mais.Sentio Ena Abel, pelo nome,/«#«*, o qual 
nome lhe deu a lua bódade,porque foy chorado por 
fer bom homem, (que fó eftes pela falta que no mu- 
do fazem merecem lagrimas,porque quáto os mãos 
naó fazem falta) vejamos elh rezaóde nojo em el- 
Rey. As virtudes de que foy dotado Abel, foracV 
principalmente tres,deuaçaó,honeftidade,& humil* 
dade.A denaçaó prouafe pelo facrificio,o qual Deos 
lhe acendeo do Ceo,& zpprouou Jnfiãmauit Vominus 
fnperAbel.h honeflidade,& humildade fe proua pelo 
bó nomeio homcmganhou no múdo^íèr chamado 
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exemplo de innocentes,porque as duas virtudes que 
mais honraó o homem faõ fer honefto, & humilde. 
Applico elhs virtudes a el Rey começando pela de- 
li açaó,& de propofito começo por ella.porque he hú 
dos bés,que perrencem ao eípiritual,& Ecclefiaftico, 
o qual precede fempre ao fecularj & també porqfe 
me offereceo hú lugar próprio da fanca Efcritura, o 
qual proua que a primeira condição do Rey , ha de 
fer, fer homem deuo:o, & amigo do efpirkual. No 
primeiro liuro dos Reys cap.io. quando Deos efco* 
lheoaSaul,dÍ£ o Textoqueera bó homem,&queo 
naó auia em Ifrael milhor , né na fermofurado cor- 
po,nem nas virtudes de fua alma, porque ambas ef 
tascoufas fe fignifícaó naquella fabida palaura, NM 
erat in Ifrael mehor tilo, Pagnino lê,pulebrior tilo. E com 
tudo diíTelhe Samuel, que o primeiro final que lhe 
daua , de Deos o auer efcolhido, era que entrando 
na Cidade, auia de encontrar húa prociílaó de Pio 
phetas, os quaes auiaõ de vir com grande fefla tam 
gendo,& cãtádo,& dando louuores a Deos,& q Saul 
em os vtndo lhe auia de dar o fpirito, Sc meterfe na 
prociflaõ,& entrar no Coro com elles. Afsi explicou 
bem, & a letra Abulenfe aquella palaura do Texto, 
Infiliet hi tefpimus Donúni, <? prspbetabh cum eis-, dizé- 
ao,fpiiitustbi/ignificat influxam \>imtu eius inulkttujer 
quamjáuu mirabtles Vá laudespronunúare. Aquella pa- 
laura,//>/'w«j,diz Abulenfe dcclarafe bem pela outra, 

Bj propbe- 

i.Reg.io 

Pagni», 

Abulibi 
q.6. 



T\ 

Efií.6. 

Ser ma Õ das Exéquias 
propbetabu, como a caufa pelo cffcito, õc a palaura, 
proplxtare, na Eícritura fignifica muitas coufas, naó 
íbmentc fpirito de prophecia própria, íenaò fpirito 
de virtude, íàntidade, Sc deuaçaó, & nefte lugar fig- 
nifica cite vitimo, oraçaó comúa,deuaçaõ da Igreja, 
afsiítcncia dos diuinos officios, ajudando, &feruin- 
do nelles, emfim atè a graça de cantar, de tocar os 
orgaós no Coro, & dizer os louuores de Deos.  líío 
quer dizer ali, propbetabis, como na verdade Saul aísi 
o fez, entrou no Coro com os Prophetas, cantou, õc 
ajudou a prociíTaó : & he caio efte bem digno de 
ponderar, & de fazer húa pergunta a Deos, fe por 
ventura eícolhia a Saul para Religioíb,ou paraRey, 
porejue íè a eícolhia era deReligiolb,muito bom era 
o fpirito que lhe daua, fpirito decantarvde rezar, de 
ir ao Coro, de acompanar a prociíTaó, bom fpirito, 
& principaliísimo, porque efte he hum dos prirtei- 
pães fpiritos, naó íó religioíb , mas de todo eftado 
Ecdefiaftico, ter Coro,cantar,rezar,naófomente no 
particular, ou no canto do Oratório, & Igreja,fenaó 
no comum, & em companhia dos irmaós,plalmeã- 
do,aIternando,& rei pondendo, 5c dizendo, Alter ad 
alterum, Santlusjanttus, como os Anjos de Efaias,fpi- 
rito auido per tradição à poftolica, confirmado pelo 
vfodos fantos, approuado pelos Pontífices, por on- 
de digo, que fe Deos eícolhia a Saul pêra Religioío, 
fcem me eltà o fpirito que lhe daua , o propbetabis cum 
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eis: mas fe Deos o efcolhia pcra Rcy, 8c em occafiaó 
difficultofa, na qual auia de reparar o Reyno das in- 
jurias do gigante, &aíTentar os coftumcs do pouo 
mais prudentemente do que ofízeraóos juizes an- 
tepaíTados 5 eíTs pois era o brio que lhe daua pêra a- 
cometer o Philiftheo ? cif a a prudencia,& valor pêra 
executar as obras de juftiça ? 8c naó fora maiscon- 
ueniente, que o primeiro lugar a que leuaíTc o eleito 
fora a húacafa publica , 8c a hum tribunal de Rela. 
çaó ver como fe fazia húajufriça? a humeonfelho 
deguerra, ver como fe prouia a Capitania ? a hum 
almazem das armas, ver fe tinha a Republica baf 
tanres bartimemos ? Refpondo com húa doutrina 
deS. Agomnhonoliuro 5. de Ciuitate, onde lar- 
gamente defereue a diferença que ha de auer dos 
paíTosdoRey Chriftaõ, aos paíTbs do Rey Gentio, 
porque Reys Gentios ouuc grandes Refpublicos, & 
no gouerno do temporal muy excellentes, os quaes 
gouernando bem mundanamente íè foraó caminho 
do inferno, porque lhes faltou o principal,que foy o 
bem de fuás almas. o tratar de Deos, & do fpirito: 
auifo, que Deos deu a Saul no primeiro dia de fua 
eleiçaójpronoíticandolhe por ventura aueríè de per- 
der por mundano, mandou o meter na Igreja entre 
os frades,com os Prophetas, como encaminhandoo 
ao fpiritual,ao feruiço de Deos,a deuaçaó dos luga- 
res fantos,ao amor das Religioés,como fe claraméte 
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lhe diííefle, naó fois Saul eleito Rcy dos Gentios, fe- 
naó Rey, & Príncipe de Ifracl; por onde na deuacaó 
dos Prophetas, na companhia dos virtuofos,no zelo 
do dinino cuko,no tratamento da alma, & da virtu- 
de : dahi aucis de colher,& tirar,fazemos Deos mer- 
cê, & ventnrofo no temporal. 

Mas porem que exemplo efte pêra os louuores 
do noíTo Rey. Erat lofepb mcuncln profperè agem: erat 
V/r^^w*.Príncipe fehcifsimo foy efte grande Mo- 
narcha,rucceíTos profperos,&glorioíos teue naguer 
ra, & na paz. A primeira caufade todos elles foy 
Deos:a fegúda a fua deuaçaó.Foy parte efta em que 
foy iníigne el Rey defde o principio da fua vida, foy 
homem fempreefpiritual, amigo de Deos, deuoto: 
o cjue prouo com duas coufàs :a primeira, a conti- 
nuação dos Sacramentos fantos, porque fua Mage- 
ftade todos os fabados fe confeflTaua^ comungaua, 
elle,& a família real; & naó he pequeno elte louuor 
pêra hum Rey, viuer na vida taó apontado, que lhe 
naó paíTaíTe na fomana o dia da confiíTaó. Também 
fè proua o mefmo intéto com a particularilsima de- 
uacaó cj a Mageftade Catholica fempreteue á Vir- 
gem noíTa Senhora fantiísima, & purifsima, preten- 
dendo com feu zelo pio autorizar mais fua deuaçaó, 
impetrando de fua Santidade, íè poísiuelfoíTe, húa 
definição. Efte ponto eftà tratado,mas faltoulhe hua 
cófirmaçaó; a qual tiro de húa carta que a Santidade 
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de Paulo quinto de memoria gloriofa rcfpondeo a 
el Rey noíío feno^efcrita em 19. de Ianeyro de 1619. 
a vitima deita matéria, na qual o Summo Pontífice, 
louuando com muitas palauras adeuaçaó dei Rey, 
& dandolhe porem as caufas de naó poder fatisfa* 
zerde todo ao que lhe pedia, entre muitas palauras, 
diz aísi,/««í veria textus. Sedcum de hoc negotto mature 
deliberauermius^Viris dociis,<&prudentibmin confilium ad 
btbitis, & quod caputeft, multa precibus ad Veum effu/ís, 
Vttiobis fuid agtndum efit per Spiritum SanSlum often- 
deret, aliud decernendum non effe, confctenúa no/ira diFla- 
utt yauam quoddecretem ift. E porque íua Mageftade 
auia mandado por Embaixador, & agente deite ne- 
gocio ao Bilpo de Carthagena, o qual orou em de- 
uaçaó, & exhortaçaó delle diante de íua Santidade: 
ouuido o orador,conduio fua Santidade. Etlketpoft- 

■ftameundem Epifcopum oratorem tuumaudtutmu^itcrum 
de re mature deltberauerimus, nilúlominus fententiam mini- 
mè mutare iudtcautmus : da qual repofta de fua Santi- 
dade colho quatro coufas breuemente. A primei- 
ra , que feja perafempre louuada a Virgem noíTa Se 
nhora,& a deuaçaó fáta,& pijlsima de fua purifsima 
Conceição. A fegundaq feja louuada a deuaçaódel- 
Rey N.ienor,no zelo pio, & deuoto có q a pretédeo 
leuar adiáte,au orizar, & acrefeétar. A terceira cj feja 
mais louuada a fua muy grande obediência, em que 
como filho da S. Igreja, & Principe taõ Catholicoi 
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fogeitando fua deuaçaó ao juyzo della.naó replicou 
mais a fua Santidade: a quarta que naó ha que duui» 
dar, que os decretos dos Pontífices em matérias fpi- 
rituae$,& Ecclefiafticas,fazem a proua mais efficaz, 
que os ditos de Reys,& Emperadores, por onde de- 
li cfcreítranhado, que fora de fua profifíaóoufain- 
aduertidamente a falar em matéria graue,naõ difini- 
da, na qual fegundo íè tira da carta do Pontífice, os 
tymoratos oraó, os prudentes calaó, os doutos naó 
refoluem. A fegunda proua da deuaçaó dei Rey, he 
a muita que fua Mageftade tinha âs peííoas Ecclcíi- 
afticas; principalmente Rcligiofas. Efe hum dos ef- 
feitos da amifade faó as vifitas pefíbaes^uy cótinuo 
era el Rey noffo Senhor nas vifitas dos morteiros, & 
quando veyo a Lisboa, naó lhe leuou muito tempo 
a caça, ou as quintas, porq as tardes de recreação as 
repartio pelos mofteiros, & o mayor mimoqnelles 
nos fez,foy aceitar os noflbs agazalhados, & querer 
q nas mezas dos Religiofos humildes fe aflentaflem 
taó altos, Ôc poderofos Príncipes j õc tenho eíta por 
húa beneuolencia grande com que fua Mageftadc 
tratou os Conuentos,& Religiões de PortugaLOutra 
proua tinhanefie particular mais efficaz,nem deixa- 
rey de a dizer por íer de cafa, porque o que fe faz a 
hua Religião, também ás outras alcança,quanto ao 
titulo comum. Quado nafceo o Príncipe Rey nofíb 
que hoje he,& fe tratou do feu baptifmo, refolueofe 
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el Rey de o baptizar, naó na Sé,nem na igreja maior 
de Valhadolid,nem cm fua Real Capella, lenaó em 
hum morteiro de ReIigiofos,qual foy o celebre Có. 
uentode S. Paulo da Ordem dos Pregadores,& a Pia 
em que o baptizou,tambem foy em que fora bapti- 
zado hum Santo frade, & a mandou vir el Rey dahi 
a muitas legoas do lugar de Callaroga,porque nella 
fora baptizado o Patriarcha faõ Domingos,& íe efle 
lanço foy de amor de fua Religião, íèm nota pode 
fer apontado, Òe. dizer que o pay afeiçoado parece cj 
quiz afeiçoar o herdeiro,& no mefmo nome que lhe 
deu cóocharacterbaptifmal. (Philippe vi&or Do- 
minico) deixarlhe impreíTa na alma a deuaçaó do 
lugar,onde recebeo a primeira graça. E ifto quanto 
ádeuacaó. 

A fegúda virtude de Abel foy honeftidade,a qual 
fe proua em fua Mageftade com hum louuor de Sa- 
lamaó. Venter eius eburmus> diflè a Efpofa delle,que o 
feu peito era de marfim; os fetenta \cm%pmseburtuay 
copo de maríim: o marfim he fymbolo conhecido 
dacaftidade, porque o Elephante, fegundo os natu» 
raes he animal caflo, afsi como Salamaó taóbem o 
foy em íeu principio,poíto que em velho íe propha- 
rtou, como a muitos acontece. E por qu amo o cora* 
caó humano, fe diz ícr o lugar dos penfameros, por 
tanto a Efpofa fanta nefte louuor lhe chamou,cora 
çaó de matfim,calix de limpospenfamentos: titulo 
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he efte que conuem ao noflb Rey,& bem lhe podem 
chamar largamente peito,& coração de marfim,afsi 
por fua natural fingeleza, que foy húa póba lem fel, 
como por fua honeftidade; cálix foy de limpos péfa- 
mentos. Viuuou el Rey mãcebo,& era Rey,& toda- 
uia foy honefto Rey. Prouada eftá efta virtude nelle 
pela fama,& credito q tinha em fua Corte, eu a con- 
firmo com o feu efcrupulo,porq fou de opinião q fer 
hum homem efcrupulofo, he arguméto muy grade 
deferhonefto (falo daquelles que faóefcrupulofos 
pêra fy,& naó fomente pêra os outros,)& aMagefta- 
de Catholica que Deos tem, era t2Ó timido em fua 
confeiencia, que fe refere delle húa palaura muitas 
vezes repetida .f. que naò fabia qual era o homem, 
que fe rfodia acoftar a noite eftádo em peccado mor- 
tal:boa palaura, & bem fe pode chamar de Rey. A 
virtude da honeftidade he cóparada na fama Elcri- 
tura a cinto, & acomparaçaó eftá no mefmo Texto. 
Ventereburncusftucr dizer peito cingido : & taõbé no 
Euangelho de S. Lucas: Sua lumbivejfriprtecinttitfor- 
que ali fegundo iaô Gregório, Lumbosprtcingere, vai 
o mefmo,que, ca/iitatemjeruare; o cinto ferue de duas 
coufas; de concertar o veftido,& de apertar o corpo, 
& húa peííoafem cinto,por mais rico vertido q tenha 
naó pôde parecer muito airofa. Afsi he a honefti- 
dade, he o cinto das virtudes,enfeka, Sc mais aperta: 
o mefmo he ifto, que dizer, que faz húa alma con- 
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certada,& aperta a confciencia,& afaz andar timida, 
&efcrupulofa: ao contrario do vicio, porque ou- 
tros v icios ha maiores cjue o da lenfnalidade, porém 
efte mais cjue todos defeompoem , defeoncerta , & 
faz a peíToa defpejada : & he propriedade fua alar- 
gar, &afroxar aconfeiencia; de mà maneira feche 
ga hum deshonefto ao Sacramcto da confilíaõ Pois 
fe o vicio da fenfualidade fe proua pelo dei pejo, & a. 
virtude da honcftidade fe proua pelo efcrupulo, be* 
fe legue da vida apontada dei Rey, de fua confeien 
cia.timorata , da frequentação dos Sacramentos, de 
fe íèntir dentro em fua alma daqueíles queanda- 
uaóem mao eirado, auer fido hum J/rincipe muy 
honefto.Confirmafe mais nelleefta vfrUi-decó.hum' 
louuor que achei em Plinio em hum- Panegírico^de 
Trajano, diz o Autor que quando o Brflpcrador hia 
vifitar os íeus eirados, que naótinhaóos vfouos que- 
temer, nem os pays de iiias filhas donzelas^, nem os 
efpoíbs das eípofas, porque íègura podia eílar a Ci- 
dade toda, de Trajano lhe prejudicar na matéria, 
nem em hum minimo peníamento. T^ccego in Lu- 
dibus tuts tonam , quod aduentum íuum tion pater q«ij- 
cjuam , non maritus expautt, ajfeclata ali\$ cajlitas, tibi 
itmntta.  E fe a efte lugar, ajuntarmos outra nota 
de hum bom hiftoriador, o qual diífe que auia ob- 
feruado, que mais Reynos fe perderão por Prínci- 
pes deshoneftos,do que por Príncipes cruéis,porque | 
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a crueldade faz a hum Rey temido, mas adeshone- 
ftidade falo defprezádo, & o def prezo he mais per- 
judicial q o temor. De ambas eftascoufas podemos 
colligir quanta dita fera de híia Republica alcançar 
hum Rey brando, & honefto, o qual nem por cruel 
feja temido,nemporfeníual defprezádo : & quanto 
nefte louuor me dem licença pêra leuantar mais a 
voz, & fazer nua acclamaçaó a noíTo Rey, dizendo. 
Ah meu Rey,a quem hoje louuo, & me faltará tem- 
po pêra vos louuar; chameuos alguém froxo muy 
embora,porque eu naó vos chamo fenaõ manfo, & 
contentome com Ter certo,qne ninguém vos poderá 
chamar, nem cruel, nem deshonefto, pois em vinte 
três annos quereinaftes, & nas entradas que fizeítes 
nas Cidades de voíTos Bftados, nem mataítes a nin- 
guém, nem affontaftes. bem podiaô as donzelas,& 
as matronas defte Reyno eftar feguramente às jane- 
las, & difeorrer as damas pelos muros, quandovos 
viraó ir taó fermofo,que naó hia mais fermofo o ca- 
ítolofeph, quando triumphou em Egypto,dizendo 
do tal triumpho a Efcritura, VdU dtjcurrerunt per mu- 
rum. (Ah fado defenganado,& quem auia de cuidar, 
q em termo menos de dous annos,auiamos de lentir 
neftas demonflraçoés publicas morto, a quem com 
taó íbberano triúpho feítejamos,&ceIebramos viuo. 

A terceira virtude de Abel foy humildade, louuo 
a el Rey nefta virtude por dous títulos, hum por lua 
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pouca vaidade, outro por fua defccndcncía, & fer- 
mofura de geração: próuoo primeiro, a fabcr, fua. 
pouca oftentaçaõ com hum lugar do Propheta Da- 
niel no cap. 7. em que fala do dia do juyzo. luâtcmm 
fedit&libri aperújunt. Hafe de aflTentar o juyz,& haó 
íe de abrir os liuros. Pergúta S. Agofíinho, & íegueo 
S.Pedro Damiaó,& outros Padres,que liuros faõ ef 
tes que fe haó de abrir? A comum expofíçaó he,que 
faô os liuros das noíías obras, porque como o Iiuro 
he de conta, haófe de conferir os liuros das deíjezas 
delias comos liuros do recibo dos talentos, q Deos 
nos deu. Mais adiante vay S. Agoftinho, dizendo, q 
os liuros metaphorica, & moralmente íígnificaó os 
homés juftos,//* qutbus oflmdet Vem mandata fua, qux. 
ab ommbus obferuari voluk , porque nos corações dos 
juftos eftaó efericos os preceitos todos da Ley de 
Deos,guardados,& muy bemguardados,o qual en- 
tendimento confronta com o modo de falar de Hye- 
remias. Vabo legem meam in Vtfcenbuseorum^ m cordi- 
bus eorufcribam eam. Da qual explicação íe fegue bé, 
que pois o dia do juyzo he dia publico, dia de au 
diécia,& de conta, ha de fazer Deos praça daquelles 
caftos,& humildes corações, & dar com elles de ro- 
ftoaosdanados,aflbalhandoos publicaméte, & mo- 
ftrandocomo háo íldo vafos limpos de obediência, 
& retratos de amor do Ceo. Aqui entra Saó Pedro 
Damiaó notando mais particularmente a palaura, 
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apertijunt, & fazendo efta confequencia, fe pelos li- 
uros fe entendem os juftos,& os liuros no dia do juí- 
zo fe haõ de abrir,bem fe fegue que no tempo da vi- 
da foraõ os juftos,liuros fechados. O argumento he 
muy bom, & aconclufaó emíi verdadeira,porque 
búadas propriedades grandes da virtude ,henaóíe 
aíToalhar, ou os tentar, antes fecharfe, & eíconder as 
fuás prendas, por onde o jufto com muita rezaóíe 
chamaliuro fechado, porquanto encobre fempre 
fuás Virtudes, & a humildade faó as brochas có que 
efte liuro íe fecha '. ricas palauras de Saó Pedro Da> 
rahõiQuorum num meritum per cujlodtam humúitalu ab- 
fconditur^tanquam Volumencodtcis ne kgatur inuolutmry 
chamou ao coração do jufto, codice,6Y volume muy 
bem eícrito de matéria fubftancíal, douta , & enge- 
nhefa; mas porem liuro enrolado,& guardado,^ fez 
porteira do liuro a humildade. Ponto bem necefla- 
rio pêra letrados, 5c comparação aflaz própria de 
meítres, porque como a nofla fazenda faó os liuros, 
naô pòdefer pêra nos mais própria íemelhança,que 
a couíà de que mais tratamos, digo pois que indaq 
afsi feja.que os liuros deuem eftar no eftudo do dou. 
tor abertos, porque não ha letrado com liuro fecha- 
do; com tudo não corre elta rezão na peflba, porque 
o douto,ôc o meftre não ha de fer liuro aberto, vaó, 
oftenratiuo, & gloriofo aííoalhador de fuás meimas 
prendas, Líber ,inuolutus,fignatnseft enim. Sáo muy 
*~ bon 
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bons ticulos de letrado, fegundo o preceito da fabe- 
dória. Laudet te osnlienum , <& non tuum: & applican 
doefle liuro aelRey , quem maior Monarchaquc 
elle? &quem mais humilde que elle? Pequeno era 
el Rcy do corpo, porém fermofo do rofto, humilde 
nogefto, modeftono trato , nada pompofo, pouco 
difficultofo, menos oítenatiuo , naó vaógloriofoj 
comporto nos olhos, humilde na fala, grandemen- 
te modefto, liuro enrolado; lá o achareis fenhor. E 
confiado Pou da mifericordia de Deos, que ja nefte 
dia aja elle defenrolado no meyo dos bemauentura. 
dos efte liuro. 

A fegunda proua da humildade, he a fua gera- 
ção, & louuaremos nella os Príncipes, fegundo pen 
famento deS.Ambrofio. eonfiderou o douto Padre 
explicando hum lugar do fegundo liuro dos Reys a 
humildade de Dauid,quando dançou diante da Ar 
ea,& a foberba de Michol quádo da janela o defprc- 
zou, & depois o reprendeo, chamádoo de chocarrei- 
ro,& de figura de danças, Quafivnum deJcurris.E nota 
o douto Padre a claufulacóq o Texto fantofechou 
o procedo deita h)ttori&td\zédo:1gaurMtcbol/ilt*Sattl, 
noneft rvtm filttu\ifqne in diem moras j«* : por tanto a 
Michol filha de Saul, naò lhe nafceo filho em todos 
os dias de fua vida. iApalaura, 1gnur, he relatiua, 
& fai delia com rezaò cafo S. Ambrofio, pergun 
cando porque naò auia de ter filhos eita molher, 

**f 
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Sermão das Exéquias 
fendo a primeira que Dauid teue, Princcza filha de 
Rcy, porque auia de morrer ícm-herdeiro? B refpó 
de que foy caftigo,& que o fez Deos em pena defua 
íbberba, Sáltcet qutafuperbam Midol,ukirco Vemfieri- 
lemfecit. E porque por ventura naó ter filhos hc caf- 
tigo, & pena da foberba? Refpondo,

J que muy pró- 
pria^ neccífaria; propria,porque aísi como a fober- 
ba he de todos o maior peccado,aísi he bem que te- 
nha o maior caftigo: & pêra hum homem nobre,ri- 
co, cazado, & íoberbo, que pena maior lhe quereis 
vós, que priualo Deos de ter herdeiro? Digo que a 
efterilidade he pena própria, & a dsquada da fober- 
ba. Também he pena neceíTãria pêra a Republica, 
porque o mnndo naó tem nccefsidade de foberbos, 
nem faò nellc de proueito: & aísi mais conuemque 
o íoberbo íêja maleficiato, & frigido, pêra que naó 
poflà gerar outro; 6c aísi outro foberbo, outro; nem 
creça a linha dos foberbos: IgtturfuperbÕ. Micbo^&c. 
Mas he de notar no mefmo lugar, que dando Deos 
efte impedimento a Michol, todauia naó o deu a 
Dauid,porque Dauid, que foy humilde teue filhos, 
porém naó os ouue delia, porque naó quer Deos 
Fangue de mifturas,& aísi como naó quiz que o Can- 
gue foberbo danafíè o fangue humilde, taóbem naó 
quiz que a foberba delia inhabilitaífe a humildade 
delle. Pois defte lugar aísi ponderado faço ágofa o 
argumento em proua da humildade dei Rey,dizen- 

_______ do,que 
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do, que fe a inhabilidade da geração he boa proua 
contra a íbbcrba, fegueíè fcr boa proua da humil» 
dade, a habilidade, & fruiro da geração, principal' 
rnence nas cazas illuftres,& grandcs,as quaes tem es- 
tados de herdar, logo afermofura dos filhos da Ma- 
gefladc Catholica, os quaes Dcos em fua mocidade 
lhe deu, & poderíè dizer da loberana Margarita pê- 
ra com elle, Vxor tuaficut Wts abundam in lateribus do- 
mus tu*y hc grande proua da humildade de ambos. 
E porque vejamos cita verdade por exemplo, peço- 
lhes que eftendaó os olhos, leuando o penfamento 
ate Madrid. Por ventara naócftaó ali viu os quatro 
planetas,os quaes íè podem igualar com os milhores 
doCeo? Viu a mil feculos eflc foi nouo Rey,& Prín- 
cipe foberanOjfol lhe chamo na fcrmofura,& no im 

-perio vniueríal com que ate os Antípodas alu mia: & 
íeguindo a íemclhança comparo o Infante Carlos a 
Marte, o Cardeal Infante a luppiter, a Infanta Mar- 
garita a Vénus, & a Raynha de França a húa lua íb- 
berana, aqual do noflb Emifpherio Ce paíTou a alu- 
miar os orizontes do Norte. Pareccmlhes fermofas 
citas eftréllas, ou eftes finco diamantes? pois digo q 
foraó partos da humildade^ 6c que os deu Deos por 
premio delia ao virtuofo Phelippe,& foberana Mar- 
garita, a elle comparo eu a Dauid, mas a ella naô a 
Michol, fenaó a outras Matronas mais famofas, as 
jiiaes Deos por humildes fez máys,Sara,Rcbbecca, 

D ou 
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ou Rachel. E no argumento deites louuoresfune- 
racs? naó pode ficar menos Fermofo entraré os filhos 
com o pay,porque antes efte he hú dos preceitos de 
louuar, que nos enfina o Eccleíiaftico no cap.n. An- 
te mor tem ne Uuàes quen^uam , <\ma in fihjsfitts agmfá- 
turvir. Antes da morte naó louueis aninguem,por- 
cjue nos filhos fe vè o varaó. E le por acjuella pala- 
ura filhos entendco a Intcrlineal obras, ín fijiffku. u 
inoperibusfuky -Schejufta interpretarão , porque as 
obras faõ as filhas das peíToas; também as obras dos 
pays fe vem no procedimento dos filhos: do qual 
ponto fe tira húaboa doutrina , & vnjuerfal pêra 
filhos, & pêra pays. Aqualhe, que na matéria de 
virtude he muy bom argumento do filho pêra o 
pay , mas naõ afsi o he nas matérias da malicia: 
hc bom o filho,logo algúa bondade tem o pay,bemi 
fe íègue, mas Te o filho hc roim, naó fe fegue, por 
que ha filhos muito roim de pays muito bons, & ha 
muito poucos pays. roins de filhos bons, ambas as 
coufas fe prouaó juntamente com hum lo lugar 
da Efcritura explicado pelo douto Theodoreto nos 
Genef. cap. 9. conta ali o Spjrito Santo de três filhos, 
queKoeteue,Sem, Cham,& laphet, & acrefcenta 
ralando do fegundoiTWo Cbamjpfe e/i Valer Ckviaan: 
& logo fuccedeo que efte filho iegúdo naó ío-y bom, 
porque ás vezes afsi acontece, porque húas vezes 
naó iaó Oo filhos primeiros bons -, ôc outras naó o 

laò 
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faó os fegundos, & algíías, nem huns,nem outros; & 
neftc caio o fecundo naó foy bom, diz pois o Texto 
fagrado,queefte chamado Cham foy opay deCha-, 
naan,o mefmo hefoy pay doroim,porqueChanaan 
naófoy nada bom. Repara faó Iheodoreto no mo 
do de falar, & diz. E porque naó dizeis, efte he fi 
lho de Noe, fenaó efte he o pay de Chanaan? Rei 
ponde cjue por lhe arguir claro a Pua maldade, por- 
cjue humroim , o qual focedeo fer filho de bom,& 
gerou hum filho peorque elle naó fe ha de cha- 
mar filho de Teu pay, fenaó pay de leu filho, nem fe 
ha de dizer que lahio a feu pay , íènaó a feu filho; 
Solas aute»i ijic non fuit filius ,fedfuifimtlts fhj Tater-, 
da qual authoridade lè prouaó ambas as coulas. 
A primeira que bem pôde naícer filho roim, de pay 
muito bom, porque Noe foy bom , & Cham foy 
mao: afegundaque pay mao de filho bom, hc cou 
fa rara,porq Cham, & Chanaan, foraó pay,& filho, 
& ambos foraó a qual piorcó:udo bós filhos de bós 
pays he cafo mais ordinário, &que muitas vezes a- 
contece; mas porém tal bódade,como a prefen:e da 
geracaó.del Rev de Elpanha, também he bondade 
rara : 5c cabelhe hum dito de Xenonhonre , leu- 
uando a geração dei Rey Agefilao. 2\(o;i Mos dico pri 
natos bom mes, jed bonos ortos ex bonis, <jr reges- exre^ib:isy 

difle que ageracaó de Agefilao fora familia, que 
fempre mandara,& q lhe vinha o Império de muito 
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longe, alsicomo cambem lhe vinha a bondade, & a 
virtude , o quallouuor compete com maisfezaò a 
deícendencia dei Rey de Efpanha, mais q aos filhos 
de Agefílao,bons de bons,& Reys de Reys,& deixa- 
dos os grandes de Efpanha antepaíTados, falando ío 
dos prefentes: ja dous filhos do noíTo Monarcha faó 
Reys dos maiores dous potentados da Chriílanda- 
de, & os três merecem o fer, & Deos lhes dará a ve- 
turafegundo as prendas que tem. A Phenixquede 
nouonaíce dizem que toma o íeu valor das cinzas 
da Phenix morta. A Catholica Mageftade dei Rey 
Phelippe terceiro, efta noíFa Phenix noua, boas cin- 
zas tem de que naíça^na fortaleza de feuVifau o Car- 
los, na prudécia de leu Auo Phelippe,& na deuacaó, 
honeftidade,& virtude do graó Phelippe feu pay,na 
religião incomparauel de Margarita fua may. Euge 
euge Phenix noua,Rey, ôc Príncipe íbberano. 

Depois das virtudes peílòaes da Mageftade Ca- 
tholica que Deos tem, reftaua dizer do gouerno, o 
qualconfifteem duas coufas, na felicidade da guer- 
ra ajudada per feus confelhos, Sc na prudência, Sc 
juítiça de feus pouos, com a qual le conferua a paz 
ciuil. Ambas eftas coufas moftrou Deos íerem ne- 
ceiTarias no Principe,quando eícolheo a Moyfes por 
Gapkaó,porque diz o Texto íànto, que duas coufas 
lhe entregou, a vara, ôc as taboas da Ley. A varacõ- 
tra Pharaò , Sc as taboas pêra o gouerno do pouo: o 

mel mo 



dú%eyThtliff€ il \6 
mefm© bt pêraletiar por rezaõ, & lcy a fcus vafíal- 
los. Mas antes que lhas entregaflè, fegundo fanto 
Ifidoro Pelofiota ponderou , em duas coufas o pro 1 
uou, húa naquelle brio, & animo com que matou o 
Egypcio, almoxarife dePharaó, outra no zelo da 
paz com que fe meteo de por meyo , pera aquietar 
por bem os dous Hebreos que pelejauacVefte legun- 
do naó tem que declarar: no primeiro digo, que o 
experimentou no brio,com que matou,on foffe pec 
cado, ou virtude, porque S. Agoftinho no liuro 22. 
contra Fauftum comparou efte feito de Moyfes com 
o feito de S.Pedro, quãdo cortou a orelha a Malcho, 
<Sc diz, que húa das experiências, que o Senhor fez 
doApoftolo.pera lhe entregar a fua Igreja,foy aquel- 
le feruor demafiado com que fe arrojou a ferir os q 
vinhaó prender aChrifto, Tetmpojl hocpeccatumfa- 
Elus e/i Taftor Ecdefityficut Moyfes poft percufíum ALpp- 
tiumfaSIus eft <í(eSlor Synagogó : porque pera o Princi- 
pe,Prelado,óc Rcy he parte neceííaria o brio da jufti- 
tyôc da vingança de agrauos, ainda que fejacó ex- 
ceflo, o que confirmou muy bem Séneca, dizendo: 
S<zpe tibi bonam indokm m malts quoque tuis ofendam: E 
falaua em matérias de ira; na qual a quebra • ou ex- 
certo quando fe atraueíTa algúa injufliça, he indicio 
de boa inclinação. Digo pois que fendo experimen- 
tado Moyfes aísi no brio da jumçajComo no zelo da 
paz lhe entregou Deos a vara,& as taboas,mas he de 
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notar que a vara principalmente lhe entregou con- 
tra Pharaò, contra os Magos, & Egypcios; & as ta- 
boas pêra o pouo, pcra que faibaõ, que o Rey Ca- 
tholico, & Chriítaó, dos léus ha de pretender matar 
poucos-, mas dos alheos, dos Magos dos Egypcios, 
dos Mouros, & dos hereges muitos, afsi como fez 
Moyfes,oqnal por brãdura,&porrezaóquizaquie- 
tar osHcbreos,mas com o punhal arrancado vingou 
a tirania dos Egypcios. Tenho por boa authoridade 
eira pcra lotiuor donoíío Rey , nem mo queira al- 
guém culpar de brando demafiadamente, & dizer 
que naó teue vara, porque tenho boa repofta em di- 
zer que a naó teue conrra nos,& naó he juílo aceufar 
o Príncipe do mal que podia fazer, & naó fez. A va- 
ra que el Rey reue,& boa, foy contra os inimigos da 
fantafê, fendo felicifsimo em vittorias, fazendolhe 
ainda guerra na paz expellindo os mourifeos de EH 
panha, auendo eítado mais de oitocentos annos nel- 
la, ganhou duas forças aos mouros, entrarão feus 
exércitos bizarramente contra os hereges de Alema- 
nha , & taóbem entrarão os feus tifouros, tanto que 
depois de auer nas emprezas da fè gaftado muitos 
quando Deos o leuou pêra fi, auia vlcimamence def- 
pachado finco milhões, pêra emprego da conlèrua- 
çaó das vittorias de Alemanha, do hmperador Au 
guíío4cu cunhado,que Deos profpere. 

Nem fe pôde paííar fem encareciméto pela obra 

' da~~ 
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daexpulfaódosmourifcos, por fer húa das mais fa* 
mofas coulas que hafocedidona Chriftandade, nl 
qual íua Mageftade com rczaõ ganhou muita fama 
no mundo. Louuando Plucarchoa Alexandre refc. 
rio húa fabula , que delle fe conca, que eítando na 
conquirta de húa Cidade lhe difíeraó, que auia hum 
no cego tecPHo de muitos nós, feito por encanta- 
mento, Jèm ter principio,ncm fim, porque as pontas 
dos nos diz que eftauaó todas juntas pêra dentro,& 
deziaó, que auia tradição, & prognoílicoantigo, 
que aquelie que folíe taó vcnturofo, que dcfataífe a- 
quellenò, auiadefer Emperadordo mundo todo} 
chamauaó o nò Gordiano. Venceo o Emperador 
aCidade.foraólhemoítrar o cemplo;vioonò muy 
deuagar, & pretendeo defatalo. Sedfalueredefperan 
tem commemorantgladio nexum difíecuifé : mas naó o 
podendo defatar por mais diligencias que fez , di- 
zem que arrancou Alexandre do leu alfange,& cor- 
tou o nò pelo meyo, dizendo , canto monta corcar 
como deíãcar. Se lerem a Baronio no Tomo 8. no 
anno de 7\-$. acharão que ouue húa molher en- 
demoninhada em Roma , na qual falando o de- 
mónio criumphou, &fe gabou muito de húa gran- 
de obra, que auia feito de mecer os Mouros em 
F.fpanha por creiçãó do Conde luliaó .   As obras 
do diabo íàò nós cegos ,  principalmente as feitas 
que eljeordtna dePaganos, herejes, & infleis,por- 
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'que a eftas ciha-mo nonelros de mentiras empeíJàdos, 
k©s quaes com difhauldade le folraó , & íe desfazem, 
áftirafe efte modo de falar de húa gloífa fobre a pri- 
meira Cancnica de S. Ioa5, onde falando de Chrillo 
noíTo Senhor di?. Hic Yenitvt difjoltut opera Diabolt. 
rE na verdade a falíidade da feita de Mafoma, & os 
erros do Iudaifmo: laó hús nouelos, 9. hús nòs ce- 
gos , os quaes fomente Chriflo noflo Senhor com a 
luz de lua miíericordia pode foiçar. Recorraó pois 
as hiílorias de Hefpanha, principalmente as que no- 
uamentefaó efe ricas delia nouacxpulfâó, Sc veraó 
quantas diligencias laó feitas na Igreja fantacom o 
fauor dos Summos Pontífices j zelo, ôc piedade dos 
Reys> principalmente do anno de 1250. em q el ftey 
Dom Iaime conquiílador os pretendeo reduzir; Ôc 
com tudo fora entaó milhor expeiliíos, como o Pa- 
pa Clemente 4. lhe efereueo- Confidera igttur confidera 
fiam grauibus fit res\ plen.i perlai lis, farra CTttortm in tua 
terra detentw, & depois que a Coroa de. Ar.igaó fe a;ú- 
tou áde Efpanha, continuarão fempre as diligencias 
dos Reys Catholicos na conuerfao r & redução dos 
Mouros,trabalhando niflb os Príncipes com feufa- 
uor, &os Prelados como feu zelo, Ocos pregadores 
Apoítolicoscom as fuás vozes, & aigumentos,pre- 
ualecendoentre todos- a voz do iníigne Saó Vicente 
Ferreira , o qualconuerteo delles mais de oito milv 

&deHebreosvintecincomil : & todatiia pormais. 

diligenr 
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diligencias pias cjue lè fizera 
bapriímo fanto no tempo das 
poderão nunca fer bem reduzidos, nem íoltar, óíi 
defdar o nò de fuás infidelidades, & malícia. Mas 
bem aja o noflb Alexandre> chamo aPhelippe ter» 
ceiro de Efpanha, o qual com feu pia.loíb zelo em-, 
prendeo íoltar o nò, Sc porem achãdoo de todo em- 
penado fem remedio,& com nouos acometimentos 
de maliciacontra Deos, Republica, & Rey, armado 
com o zelo da fé, & com a efpada do coníelho,& ju- 
ítiça,cortou o nó pelo meyo-o mefmo he,fentéciou, 
expellio, embarcou, Ôc lançou fora de noíTas pravas 
mais de quinhentos mil paganos. 

Bem Ce pode celebrar efte calo com outro que Co- 
cedeo a Chrifto nofioSenhor dia de Ramos, depois 
de triumpharemlerufalem, quando a primeira vi- 
firaquefez v foy aoTemplo, ôc o achou profanado 
com compras, ôc vendas, Ôc húafeira feita nos alpc- 
dres, feitos regatoés,& tratátes os facerdotes, porque 
diz o Texto fanto que tomou o Senhor na maó hum 
azorrague, ôc foy ameaçando a hús, ôc dando nou- 
tros,alsi nobres,como plebeos,feculares. & Ecclefia- 
fticos (porque t^dos eítauaó enuoltos em cobiça) ôc 
os foy leuando pela porta fóra:no qual feito ha duas 
coufas que cófiderar,hiu o peccado, outra o caítigo, 
húaquaes foraó;osexpellidos, outra o inítrumento 
da expulfaojopeccado eraauareza,cobiça,&Siii o» 

E2 nia, ôc 
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'('a, & os expellidoseraó de todo género de ertado 
S auarentos,&cobicofos,& o inflrumento fov acoute. 

Et cumfeci/fei flagellum : jufto inftrumçnto pcra aua 
rentos, porque naõ ha ahi vicio , que mais mereça 
hús bós açoutes de Deos, que a cobiça? Por ventura 
naó dizem que a cobiça he vicio próprio de velhos? 
pois os açoutes íaò de mininos. Ate o poeta humano 
conheceo fer erre caítigo digno quando diíle, Flagel- 
laníur opes, mcitamenta malorumi dizendo que era vicio 
efte o qual merecia muy boas palmotreadas, & que 
fe abraò ao auarento asmaòs com a palmatória pê- 
ra poder dar húa efmola. Vejaó húa nota boa de Xe. 
nophonte entre os louuores que deu a Agifelao,fí/df 
Mi Voluptati turpis quidem luai auidos pauperes Vtdcrey 

jufloi autem locuplctarc, diz que tinha goílo particu- 
lar o Rey de ouuir quebrar no trato hum auaren- 
to 5 & que nos defpachos de fua Corte dezia mal a 
forte, Ôc negocio a hum homem ambiciofo, afsi co- 
mo eftimaua, & trataua de veros modeftos, & hu- 
mildes acrecentados : louuo eíte penfamento do 
Rey gentio, & bem fe proua delle, quê fe fora Rey 
Chriítaójfaria muy boa efcolha de miríiftros,& pro- 
ueria no lugar,& Bifpado grande ao «Republico ma- 
duro,graue,honefto,virtuofo,igual,& zèlofo, o qual 
eftá ftruindo a Deos, Rey, & Republica.com íatif- 
façaõ, ôc pouca preterição, afsi como deixaria atraz 
os ambiciofos, & cobiçoíòs. 

[ A qual 
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A qual obra da dieta expulPaóparcceo tàó gran- 
demente bem a Saó leronymo,que encareceo, ôc lh^ 
chamou mihgre,antepódoo aos mayorcs que Chri- 
i\o fez ate aos famofos milagres da cura dos dez le- 
prolbs,doParaIyricodapircina, do cego do rufei, 
mento, da rcfurreiçaõde Lazaro : Mtbi interomnia 

fi&mqte fèdfO^mntíi boevidetur ejje nitrabiltus, quod 
V/w bmo tilo te»>pore contemptibtds, potuertt ad \»wis 
flageUi Verbera, tnntam eijcere mnlutudinem, menfas fub 
uertere catbedrasconjringere, <& alia facere aiue infinitas 
nonfecifitexercitus, FÕiguey dever que o Padre faõ 
Geronymo daua.a eira obra o nome de milagre, 
porque me fica occaíuó neíte diro pêra chamar a 
eítaexpulfaó de que tratamos milagroia , por onde 
tazendo a lemelhança digo , que íè açoutar Chri^ 
to cobiçoios, ôc expcllilos do Templo, Ôc hum 

homem fó a tantos, foy obra fublime , ôc heroy- 
ca. lambem a leu modo foy coufarara , óo mevo 
das entranhas de Efpanha (a qual ic pôde chi - 
mar o templo do mundo , por ler o Empório da 
Chnftandade) do meyo digodefte templo tomar 
el Rey Phelippe o açoute na maô, ôc com elle ex~ 
pelhr , defterrar ■   Ôc embarcar ,  & lançar fora 
de feus Eftados , naó menos de quinhentos mil 
homens, malfeitores, viciofos, cobiçofos, deíleaes, 

L   mrieis, & paganos, inda que baptizados: obra foy 
j    dtamuy heroyca , aquai íe pôde intitular por mi- 
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llagrofa, por auer fido rara , ôc varonil, Ôc muy pia, 
fenta, &animofarefoluçaó, a que ítia Mageftade 
tomou, cm negocio difficultofo. Também ic po- 
de intitular por milagrofa pela multidão dos ex- 
pellidos, que parece, que lè naó podia efte nego 
cio com humanas forças concluir. E afsi Te pode 
cuidar que o ajudou Dcoscom fauor do Ceo; o 
qual fauor fe pode prouar em algúas coufas que lo- 
cederaó no tempo daditta expulfaó,principalmen- 
tedehúavittonaque le alcançou de muito nume- 
ro de mourifeos , os quaes Ic acolherão a húas 
terras , Ôc fe puzeraó em armas,. & foraó venci- 
dos & deírruidos vefpera de nofía Senhora da A- 
prefentaçaó 21. de Nouembro de i6ir. oqual dia 
celebra todos os annos a Cidade de Valença com 
voto publico, & prociíTaô geral á Virgem nofía Se- 
nhora. Também fe pode prouar o fauor do Ceo 
com outra coufa que focedeo depois da ditta ex» 
pulíaó, que foy aromada de Larache, a qual for- 
ça foy entrada dos Efpanhoes aos vinte Ôc hum de 
Nouembro, na vefpera da mefma Senhora da era 
de 1612. dahia hum anno em ponto que auia fo- 
cedido em Valença , o calo da vitoria dos mourif- 
eos. E he de notar que fobre a força de Larache fi- 
zeraó ha muitos annos diligencias os Reys de Lf 
panha, por fer neceíTaria à Chriíhndade, Ôc o mef- 
ino nolíò Rey auia emprendido dances a eiurada 

-—■ delia, 
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delia, & rodauia naõ foy Deos feruido que a cal 
força foíTe tomada, fenaó depois da dieta expulfaq 
como fe ella foííe premio deita obra. 

O ícrmaó fe conduc com a paz,a cjual guardou có 
taco amor de ícus pouos Pua Mageftade iempre, 5 íe 
póde per accomodaçaó catar AeWzJfyxpaafiius ma? 
wfii itus efti Efcreueo elegantemente Salluítio, iVíu 
gurrha,humcófelho pêra os Reys,o qual heqauiaó 
de fugir muito de dar algúa occaíiaó dele embaraça 
rem os vafíallos enrre 11, pelos grandes males q naf- 
ciaóde auer nos Reynos guerras ciais : Quis amicior 
c]iufraterfratn,aKt quem altumfillum innemes fi tuisbofih 
jttensi íè o irmaó naó for amigo de feu irmaõ, como 
po dera fazer confiança doeftranho ; Sc fe o Rey naó 
for amigo de leu vaflallo, como poderá fazer cabe- 
dal, doque o naóheíA MageítadcCatholicaq Deos 
tem fez muito cabedal fempre dos feus, & no amor, 
brandura, & piedade pêra feus pouos , foy Príncipe 
mtiy eminence,a ninguém fez mal, a todos honrou, 
& a muitos acrefcentoujdonde ganhou pêra com to- 
dos opinião, & credito de taó bom PriiKÍpe,c mere- 
cerá cm eterna memoria o amor,& lembrãea de feus 
vsuTalIos , aisi como quererá o Senhor que tenha al- 
cançado o premio no Ceo de léus merecimentos, Sc 
virtudes, o qual o Senhor nos dè a todos,com muita 
graçaneftavida, penhor da gloria. Amen. 
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